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A disciplina de Engenharia de Software (ES) demanda que estudantes com-
preendam conceitos e, ao mesmo tempo, desenvolvam capacidade prática para lidar
com problemas e artefatos do mundo real [Sommerville 2015]. Metodologias ativas
têm sido discutidas como alternativas ao modelo expositivo, por favorecerem enga-
jamento e aprendizagem mais profunda [Lima et al. 2021, Fonseca and Gómez 2017,
Jianguo et al. 2009]. Nesse contexto, a Aprendizagem Baseada em Exemplos (ABE)
se destaca por apoiar a construção de esquemas mentais e reduzir sobrecarga cog-
nitiva inicial, especialmente quando baseada em worked examples e suas variações
[Van Gog et al. 2006, Renkl et al. 2009, Sweller et al. 1998]. No ensino de ES, estudos
também relatam benefı́cios de ABE para aprendizagem conceitual e aplicação prática,
com impacto em tópicos como modelagem e outros conteúdos da área [Silva et al. 2017,
Silva et al. 2019, Tonhão et al. 2021]. Apesar desses benefı́cios, a adoção de ABE pode
aumentar o esforço docente, exigindo tempo para preparar materiais, selecionar exemplos
com complexidade adequada e apoiar estudantes na compreensão do contexto do exem-
plo [Renkl et al. 2009]. Essas barreiras motivam a necessidade de suporte operacional
que ajude educadores a planejar aulas com ABE de forma guiada e reutilizável.

Nesse contexto, propomos o EXEMPLIFY-SEE1, um portal que operacionaliza
uma abordagem estruturada para adoção de ABE no ensino de ES, com foco em apoiar
o planejamento e a execução de aulas por meio de fluxos orientados, repositórios e su-
porte à reutilização. A ferramenta organiza a construção de planos de aula por meio
de um tutorial interativo (fluxo orientado por perguntas/respostas e passos sugeridos),
permitindo que docentes tomem decisões instrucionais e obtenham, ao final, uma estru-
tura completa do plano. Além do fluxo principal de montagem do plano, o portal in-
corpora funcionalidades voltadas à prática cotidiana do docente e ao reuso comunitário,
como (i) criação, salvamento, edição, exclusão e exportação do plano (PDF); (ii) repo-
sitório de planos (área pessoal e comunidade) com filtros e busca, e reutilização de um
plano como modelo; (iii) repositório de exemplos (corretos/errôneos) colaborativo com
busca e avaliação pela comunidade; e (iv) visualização das etapas da abordagem an-
tes do uso do tutorial. Ao estruturar o planejamento e oferecer repositórios, o portal
busca viabilizar o reuso e a adaptação de exemplos e planos, alinhando-se a evidências
de que o design de atividades com exemplos exige decisões instrucionais cuidadosas

1https://app.exemplify-see.com/



[Renkl et al. 2009, Van Gog et al. 2006, Chen et al. 2020] e que portais/repositórios po-
dem contribuir para catalogação e organização de exemplos em SEE [Tonhão et al. 2020].

A avaliação do portal EXEMPLIFY-SEE foi conduzida para responder a duas
questões de pesquisa: (RQ1) em que medida educadores percebem o portal como efe-
tivo para apoiar o planejamento de aulas com ABE em Engenharia de Software? e (RQ2)
quais são os impactos percebidos do portal na qualidade e na consistência pedagógica
dos planos de aula e materiais educacionais resultantes? incluindo percepções positivas,
negativas e sugestões de melhoria. Para responder a essas questões, adotamos um estudo
exploratório, conduzido remotamente, no qual educadores executam uma tarefa concreta
de planejamento didático com apoio do portal e, em seguida, reportam suas percepções
por meio de instrumentos quantitativos e qualitativos. Esse mesmo formato de avaliação
foi aplicado três vezes, sempre com uma versão evoluı́da do EXEMPLIFY-SEE, permi-
tindo comparar evidências ao longo de ciclos sucessivos de aprimoramento. Ao longo
dos três ciclos de avaliação, participaram 20 professores de diferentes universidades bra-
sileiras. Embora os três experimentos não tenham sido conduzidos com o mesmo grupo
de docentes, houve participação recorrente de alguns professores em mais de um ciclo.
Em conjunto, os participantes apresentavam perfis heterogêneos quanto à experiência do-
cente e à familiaridade com metodologias ativas.

O protocolo segue uma sequência fixa: os participantes acessam materiais instru-
cionais que contextualizam a aprendizagem baseada em exemplos e apresentam o funcio-
namento do portal; em seguida, utilizam o sistema para elaborar um plano de aula em um
tópico de Engenharia de Software, explorando o fluxo guiado e os repositórios; depois
respondem a um questionário pós-tarefa baseado no Modelo de Aceitação de Tecnolo-
gia (TAM), com itens de utilidade percebida (PU), facilidade de uso percebida (PEU) e
intenção percebida de uso (IU), em escala Likert de cinco pontos [Davis et al. 1989]; e,
por fim, participam de entrevista semiestruturada para aprofundar percepções, limitações
e sugestões. A análise combina sı́ntese quantitativa das respostas do TAM e codificação
das entrevistas para organizar achados em categorias como aspectos positivos, negativos
e melhorias [Strauss and Corbin 1998].

De modo geral, os resultados obtidos nas avaliações sucessivas indicam percepção
favorável do portal quanto à utilidade e à facilidade de uso, acompanhadas de tendência de
intenção de adoção, sugerindo que o suporte estruturado do sistema contribui para reduzir
esforço no planejamento e aumentar previsibilidade do processo. As percepções qualita-
tivas destacam como aspectos positivos recorrentes a clareza do passo a passo, o detalha-
mento das orientações e a utilidade dos repositórios para reutilização e compartilhamento
de planos e exemplos. As principais oportunidades de melhoria apontadas concentram-se
em ampliar a flexibilidade do fluxo sem perder consistência pedagógica, aprimorar pontos
especı́ficos de usabilidade e refinar funcionalidades relacionadas à exportação e ao reuso,
além de fortalecer mecanismos de curadoria e classificação de materiais nos repositórios.

Vı́deo: https://youtu.be/RqWmroArY5Y
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